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DENOMINA DE ALFREDO DA CRUZ MACHADO, A RUA TRL;S (COD-1
LOG 05.666-9) LOCALIZADA NO SETOR 1.6i QUADRA 2/9 PE-

!	 DRF1RA AR/2A, E n4 OUTRAS PROVIDNCIAS.
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PROJETO DE LEI N2	 01.	 PL
' 01-1479/1995

Denomina de ALFREDO DA CRUZ MA; 

CHADO, a Rua Tres (00DLOG.05.666

9) localizada no setor 161 -Qua

dra 219 - Pedreira - AR/SA.

Sala d i3 c1z

RIO NODASEÇÃO DE n.:_vÃo

13 DEZ 995

- DT. 10-

Vice Líder 4 PTB

Wai,2a~a

• A Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de ALFREDO DA CRUZ MACHADO, o 1-lográdourp
^

publico, conhecido como Rua Tres (CODLOG 05.666-9) locali-

zada no setor 161 - Quadra 219 - sendo o seu ponto inicial

na Rua Paulistas (CODLOG 15.661-2) e termino na Rua Dois

(CODLOG 05.882-3) - Jd. Bandeirantes - Pedreira - AR/SA.

Art. 2 2 - As despesas com a execuç .ão desta lei correrão por contadas
.	 .

dotaçoes orçamentarias proprias, suplementadas se necessa-

rio.

Art. 3 2 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publ icaçao, revo-

gadas as disposiç j)es em contrario.

est/95 _ SAS
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos

requisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial

ao artigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu

em 08.02.1991 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa

de 1992.página 376.

Propomos aos nobres edis desta Casa este pro

jeto de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia

passamos a expor:

Alfredo da Cruz MACHADO

Editor brasileiro (Rio de Janeiro RJ, 10-V -

1922 - id., 08-11-1991), foi um dos fundadores da Editora Record

e modernizador do mercado editorial brasileiro. Considerado o ma-

ior divulgador de best sellers norte-americanos no país, costuma-

va dizer que "os livros mediocres viabilizam os sublimes". 	 Os

dois livros mais vendidos da Record ate a morte de Machado 'foram

de autores brasileiros: Tieta do agreste, de Jorge Amado, vendeu
A	 0./

tres milhoes de exemplares e o classico de Graciliano Ramos, Vi

das secas, dois milhOes.

Alfredo Machado começou a trabalhar aos 01111„

ze anos como tradutor de histOrias em quadrinhos. Aos 25 fundou

com o sacio Decio de Abreu, a Distribuidora Record. Seu primeiro e

xito editorial veio em 1959 com a publicação de O Poder das ideias,

de Carlos Lacerda, que vendeu imediatamente 300 mil exemplares. No

bienio 1987-88, exerceu a presidencia do Sindicato Nacional dos E-

ditores de Livros.
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Dois anos antes de sua morte instalou no par

que grafico da Editora Record uma impressora única na America La-

tina, capaz de imprimir dez mil exemplares por hora. Um dos segre-

dos do sucesso de sua editora foi a diversificação, que lhe permi

tiu ter em catalogo um numero proximo aos tres mil titulos. Ao la

do de best-sellers como Sidney Sheldon e Moris West, Machado edi-

tou nove pr6ios Nobel de literatura e autores brasileiros 	 como• Carlos Drummond de Andrade, Gilberto Freire, Rubem Braga e Fernan

do Sabino.
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coal uma impressora única na Ame, i-
ca Latina, capaz de imprimi ' dez mil
exemplares por bom a. Um dos segredos
do sucesso da sua editora foi a diversifi-
cação, que lhe permitiu ter em catálo-
go um número próximo aos três mil tí-
tulos. Ao lado de best-sellers como Sid.
ney Sheldon e Morris West, Machado
editou nove prêmios Nobel de literatu-
ta e autores brasileiros como Cai los
Drutmnond de Andrade, Gilberto Frei-
re, Rubem Braga e Fernando Sabino.

MCMILLAN, Edwin Mattison. Físico
norte-americano (Redondo Beach, Ca-
lif., 18-IX-1907 — El Cerrito, Calif.,
7 . 1X-1991), recebeu em 1951, juntamen-
te com Glenn Seaborg, o prêmio Nobel
de química pela descoberta e as pesqui-
sas acerca dos elementos transurânicos
(mais pesados que o urânio). Após
graduar-se (1928), completar o mestra-
do eia física no Instituto de Tecnologia
da Califórnia (1929) e obter o doutora-
do na Universidade de Princeton,
McMillan foi trabalhar na Universida-
de da Califórnia em Berkeley. Em 1940,
MeNlillan e Philip 11./Abelson descobt
rani o elemento 93, nettinio, o primei-
ro mais pesado que o urânio a ser pro-
duzido artificialmente. Embora acredi-
tasse na existência de outros elementos
desse tipo, McMillan teve que suspen-
der suas pesquisas durante a 11 Guerra
Mundial para dedicar-se ao desenvolvi-
mento do radar e do sonar. Em seguida
trabalhou no Projeto Manhattan, em
Los Alarnus, que produziu a I n inteira
bomba atômica. Enquanto N1cMillan
esteve fora de Berkeley, Glenn Seaborg
descobriu o plutônio (elemento 94) e,
posteriormente, os elementos 95 a 102.
Por essas descobertas, os dois cientistas
recebei ara o Nobel. De volta a Berke•

Oblt 1.1(11•1,4f

tros de'sailde e:de puericultura c à ex-
:•::::,..pansão das usinas hidrelétricas.

Em 1954, foi eleito senador pelo PSD-
P.R. No ano seguinte, na mesma legen--

„,„, *„. dtv. eiegeu.se novamente governador do
Pa-	 ritná,,sendo empossado em 1956. Du-.-..,

•••," . sante esse segundo mandato, os confli-
tos no campo agravararn-se a ponto de
a Assembiéia Legislativa Paranaense so-
licitar o auxilio das autoridades federais

- •	 após Lupion, ,na• condição de ploprie-
. • - ,tário da Citla, ser acusado pela impren-

sa e por parlamentares"Oposicionistas,
de utilizar aforça Ptibtica do estado eml

à ação violenta das empresas
'

	

	 intervenção do governo
federal contribuiu.' para diminuir os
conflitos. Nesse segundo Mandato, Lu .,
pior), realizou obras rodoviárias, como a
rodovia Curitiba— garanaguá;" e ferro-

-	 como o início da Estrada de Fer-
: .'::i ro.Central do Paraná: 	 , - • .' •

%111.=:. • • Em 1961; o novo governador, Nei
ga,'eXpediu contra Lupion vários man-
dados de prisão; acusando-o de corrup.

Fun conseqüência disso,- o esc-gover-
- ''..*',nadár exilou-se na Argentina, de onde
• retomou no ano 'seguinte, quando se-
• • ::elegeu deputado• federal pelo PSD-PR.. „

• Em 1964,-devido às mesmas acusações•
.. • de'corrupção. teve, o' mandato cassado

os direitos políticos suspensos Por•dez
• com ,base • no "AM Institucional n?

-; • 1, , baixadô pelo governo . Militar.' Embora
„! :• :Seeitperasse os direitos políticos em 1974

• ; :,. 'losse , absolvido,de todos os Processos
a'nne respondia. 'Llipion não mais can-
didaton-Se a Cargos eletivos.-

Salvador Edward. Biólogo
• americano de origem italiana',(Turim,

13 :V111-1912' "Lexington; • Mass.
- .* :..6411 ;1991), que dividiu oprêmio Nobel
„ 

• 

de fisiologia ou medicina em 1969 com
, Max Delbrück e -Alfred D. ,Hershey pe-

.	 .
S7fi

.6fti.Sí - 19 9Z
t.las pesquisas sobre os tnecanisinos la.re-

produção e a estrutura genética dos
bacteriófagos (vfrus que infectam as
bactérias).	 .

Luria formou-se em medicina na
Universidade de Turim (1935), estudou
radiologia em Roma, e em 1938 trocou
a Italia fascista por Paris. Dois anos
mais tarde emigrou para os Estados

„Unidos, onde continuou suas pesquisas
'na Universidade de Coltitnbia (1940-42)
'e. ganhou uma bolsa Guggensheim
(1942-43) para as universidades de Van-
derbilt e Princeton. Começou a pesqui-
sar os bacteriófagos na Vanderbilt, e em
1915.  desenvolveu com Delbrück o teste
de flutuação Luria-Delbrück, para mos-

, trar que as bactérias resistentes aos bac-
. teriófagos resultavam de mutações es-
'-pontâneas, e não de mudanças am-

bientais.'
•• ; Continuou a trabalhar com Delbrück

e Hershey num grupo transcontinental
'conhecido como "Phage Gioup", rnes-

: mo depois de sair da Vanderbilt para le-
cionar na Universidade de Indiana

- (1943-50), na Universidade de Illinois
(1950 .59), e na Universidade de Notre-
Dame (1959). Em 1959 ingrmou no fui,
tituto Tecnológico de Mas.sachusetts
(MIT), onde lecionou de 1959 a 199/ e
foi diretor do Centro de Pesquisas do
:Câncer de 1972 a 1985. A parth de 1984

• trabalhou como pesquisador em uma
empresa de biotecnologia em Cambrid-

, ge, Mass. Recebeu o Prêmio Nacional
do Livro por seu único livro não-

' técnico, Lrfe, the Unfiraished Expoien-
, se (1974), traduzido para diversas lín-
4uas.

MACHADO, Alfredo (ALFRED() DA

CRUZ. Maratao0). Editor brasileit o
(Rio de Janeiro RJ, 10-V-1922 — id.,
08-11-1991), foi uni dos fundadores da
Editora Record e modernizados do mer-
ca.do editorial brasileiro. Considerado o
,maior divulgador de best sellers norte-
americanos no país, costumava dizer
'que "os livros medíocres viabilizam os
sublimes", Os dois livros mais vendidos

'da Record até a morte de Machado fo-
ram de autores brasileiros: Tida do
agreste, de Jorge Amado, vendeu três
milhões de exemplares e o clássico de
Graciliano Ramos, Vidas secas, dois
milhões.

Alfredo Machado começou a traba-
lhar aos quinze anos como tradutor de
histórias em quadrinhos. Aos 25 fun-
dou, com o sócio Décio de Abreu, a Dis-
tribuidora Record. Seu primeiro êxito
editorial veio em 1959 com a publica-
ção de O Poder das idéias, de Carlos La-
cerda, que vendeu imediatamente 300

mil exemplares. No biênio 1987-88,
exerceu a presidência do Sindicato Na-
cional dos Editores de' Livros.

Dois anos antes de sua morte, insta-
lou no parque gráfico da Editora Re'

' de em São Paulo SP. Trattsferiu .se, eni
:seguida, 'para Pirar do Sul PR, onde

. dedicou-se à indústria e ao comércio de
• madeira- e à agricultura.'

• "Em 1946, findo o Estado Novo, en-
trou para &Partido Social Democráti-

'	 co (PSD), que o escolheu para presidir
: .", sua seção paranaense, . cargo em que

permaneceu até 195,0 e voltou a ocupar
rio período 1,956-60a' „1,. •- ,

'Em 1947; Lupion elegeu-se governa.,„'
-: d̀or do Paraná:•--0 ,início de seu manda-

; "`	 ':foi mareado :Peio . recrudescithento ; •
dos Problemas fundiários no campo, •••

;	 com a' luta armada entre posseiros c gri.
, 'eixos pela posse das terras do norte do

•• estado. Em meio' ao conflito,' Lupion •
•, • , , fundou a Cleve/ândiaIndustrial e Ter- .

ritorial (Citla)*, empresa dedicada à co-
IOn* ização e exploração madeireira que, •

• anos subseqüentes, viria a se envol-
• ver em graves conflitos sociais na região.
"_No. plano governamental,..Lupion deu

ènfase ao desenvolvimento do ensino se : •
cundário gratuito, à construção de cen- _	 .

Faltia a."noa 111.".

L

'..,k1,,,,,,):,r,.,:f ,t. I' 's • ,',,,, '' ' '	 ,:',.•:'=',44,,', r" - '. ',,,, ;I:N,' rtFoNe:,,, f., ..r,,"	 .:,n.	 .	 .' L•)7.5,';
'• '• 	 *à:À'',	 ‘".. ç "	 . "''''' 'i •	 • •

Alfredo Machado, 1989. (Agência 1B)



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	

1479	 95 18 12 	 95
do processo n° 	 de 19	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 18-12-95

A Com. de Const o 'usem

// c()	 /	

,CARVALHO
fe - A. T. M.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESPCÓD. 0233



xecebido na Comissão de
co4ltp ei Justiça
F.	 d às 	 '-COhs.

• r

Ao Nobre Vereador

para relatar.

,••••""

nesta data,SEGUE 	

sob folha 	

. juntado 	 	 documento 	 e papel para inf ormacSo, rubricado

n?

(a)

E. (V, pr



A

LEG - Senhora Chef

fru, concitação do Sr, residentes

para providências.

bl-••• ‘Z.2 	 96 

DEFIRO

içh

Presi.

D4RCIO ARRUYIT)
Presidentxi!'

FRANCISCO FA
Chefe d.e.

cds/p11479i

=2=2

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç"ão para saber se a mia
pUblica, mencionada no projeto de lei n2 1479/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

	

12 -	 bem pUblico?

	

22 -	 oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaço proposta (RUA ALFREDO
DA CRUZ MACHADO)	 constitui homonímia?

42 - A descriç"ão e a localizaç'ão da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç2io?

52 - . A classificaç'ão quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiçi;es do
Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaçes s2ío
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nfi 1479/95.

Sala da Comisso de justiça702/67-'1:2/15-



Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes para a

Comissão de Constituição e Justiça.•

31/01/96

ANGELA BORD1N ANDRF.ONI
Chefe de Seção Técnica 111

Srâ Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

31/01/96

José Cristik-Souza Santos
Oficial Legislativo

:)t lát)t.	 jufituz,u,j 	 ,

Jocurriemo  ,À 	e pwpei dee èoformeçiw

rubricacio_Leob folha)5 	 • 017 . 09 
Em	 J,

&Sé Cristino

Oficial Legislativo



atÃ	 g'em„ef
Folha n".	 01t	 do proc.

n e. 	 Li rt 	de 1 995 

Asyi xiyu-1/41
rosA.dhAe

São Paulo, OS- de fevereiro de 1996.

18 - OF-LE03
OFICIO M.0042/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça e nos termos do art. 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1479/95 de autoria do Vereador Mario Noda
- que denomina de Alfredo da Cruz Machado, a Rua Três
(CODLO(3 05.666-9) localizada no setor 161 - Quadra 219 -
Pedreira - AR/SÃ, solicitando-lhe se digne determinar
p rovidências no sentido de que nos envie subsídios para que
a referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da o p ortunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado/rreço e distinta
consideração.

•

. Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 1479/95 de fls. 01 e do
despacho da comissão solicitante de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo, 	 05  de  fevereiro 	 de 19  96

•

•

Folha n o . 	 ai	

II°.
I 	 	 • .

J2t19
do proc.

de 19 95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 042/96, de

05.02.96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n2 1479/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: cOpia xerográfica do PL 1479/95 de fls. 01 e do despa-

cho da comissão solicitante de fls. 06.

com nu SUECCY PENHARRUB1A FAGONDES
~escora - SGMIATL.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

do processo n°	 1 1 9Lr 	
de 19  95	102  ,  oa  1  .9(	

José Cristina Souza Santos

6 
Ia) 	 (-, 	

Oficial Legislativo

À Comissão de

Constituição e Justiça.

Para as devidas providencias.

12/02/96

tIIrANGELA BO DIN ANDRF.ON1

Chefe de Seçáo T okottã iii

r-

crJa IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



•

•
SEGUE 	

sob folha 	  n? 	

. juntadolp  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

Em

(a)

sob folha 	  n?



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO

folha de informacao n

do	 r1 	 em 23/02/96.(a) 	

CASE O
Sr. Wiretor

INFORMACOES SOBRE O PI. : 1.479/95 	 MEMO ATL : 4.315/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : SlM LLGISLACAO : DE/34.049/94	 CODLOG : 05.666-9

110 8) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :RUA TRES

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) imos SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : RUA ALFREDO DA CRUZ MACHADO

HOMONIMIA : NAO

D) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

110 E) OBSERVACOES :

tio 
pTOCOSS.

C C:41-nn•/

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



Ver. uarczo Arruam

Presidente da Comissão d

Constituição e

•

PRORROGAÇa0

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, licaput", do

Regimento Interno.

Em, 6G IÇNL'i



í552d' 16 - PAR ''	 Pe‘
16-0522/1996 ,
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-, 17 - nrIcom
117-0459/1996

DA COMIS$40'DE-CONSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1479/95. ± j	 . :	 .

	

•	 P	 s

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador . Mario Moda,
visa denominar Rua Alfredo da Cruz Machado, o logradouro
pUblico conhecido como Rua Três (CODLOG 05.666,-9) sendo
seu ponto inicial na Rua Paulistas (CODLOO 15.661-2) e
término na	 Rua Dois	 (CODLOG ,Q,5.882-3)	 Jardim
Bandeirantes/Pedreira.	 1, •

Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre- .o .* proeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um oficio
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o -
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç"ão, é dispensada a votaço em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta. ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade
Sala da Comisso de Constituiço e Justiça,t2,006
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COMISSÃO DE POUTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que pr'omova'-"as providencias necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em,

•

Emílio Myeghini
Presi nte
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L.ecretario

Reg. 10833

:M

• • 1.	 •	 .	 .

.‘,...árátára

Em, 13 / o6i% 

DONIZET I A. PONTE -

Assist. Parlamentar

Recebido na Comissão de
Educ. Cult. e Esportes

Em jáire&L_as 12. 1 (2_,  h.
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AO NOBRE VEREADOR  hjPo."-3  (4-nr) o 	

PARA RELATAR.

e-ALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.
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COMISS2í0 DE EDUCAÇO, CULTURA E ESP

Waim~a t5S,
Folha n. ø 	 	 do proc.

no 'A ("( 	 de 19 .5,/— 	 f

• Senhor Secretário.

De O rrido o prazo regi lir 11 t	 II:: o da

prorrogaç2io, artigos 63 e 64 do Regim,:mto Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss2ío,

d et	 n o a Vossa S hor i a	 ias p r o :I. ciência is

necessárias para que o PrOCe550 pr ssiga em sua tramitas.: .4:10

•	
Erri, 2006.
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Maurício Faria
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Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

A DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente P rojeto. Á4
SP. , 0 3 / u	 /
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PARECER 522/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇ20 E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1479/95.
Projeto de lei, de autoria do Mobre Vereador Mario Moda,
visa denominar Rua Alfredo da Cruz Machado, o logradouro
páblico conhecido como Rua Três (CODLOG 05.666-9) sendo
seu ponto inicial na Rua Paulistas (CODLOG 15.661-2) e
término na Rua Dois (CODLOG 05.882-3) - Jardim
Bandeirantes/Pedreira.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Melo Rodolfo - Relator
Osvaldo Sanches
José Viviani Ferraz
Mário Moda
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